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		Marx (2011), já argumentava que “educação popular”, a cargo do Estado, é completamente inadmissível, uma coisa é fornecer uma formação técnica/profissional, necessária ao processo produtivo, outra bem diferente é formação crítica/política. Nessa mesma linha, Saes (2006), argumenta que numa sociedade de classe, gerida pelo Estado burguês, busca-se uma educação que atenda ao processo de produção, tanto no que se refere ao conhecimento técnico necessário, bem como à ideologia própria a essa lógica, ao mesmo tempo em que se teme a educação demais, ou seja, que atenda a uma formação política, crítica e questionadora, busca combater a educação de menos, que seja ineficiente para fornecer os conhecimentos operacionais básicos para a produção.

		Mesmo que não seja papel principal da escola básica pública a formação da força de trabalho qualificada, poderá essa contribuir com maior importância para esse fim e, ainda, cumprir sua função maior na manutenção da ideologia dominante. Sendo assim, há uma complementaridade necessária entre a infra e superestrutura da sociedade (no caso aqui, trabalho e educação), as quais podem entender como uma irracionalidade racional na medida em que desqualifica a escola pública (inviabilizando uma formação mais ampla e crítica), para manter sua função política de manutenção de classe (FRIGOTTO, 1993).
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		Assim, trabalho produtivo e improdutivo são partes constituintes desse processo, no qual, valorize muito mais o trabalhador competente ao consciente. É nesse contexto que Antunes (2018), nos indicam as mudanças engendradas no mundo do trabalho propiciadas pelo uso desigual das tecnologias da informação e comunicação, que tem levado índices intensos de exploração, a partir das desregulamentações de direitos trabalhistas e sociais, que tem mostrado aumentar a informalidade, a terceirização, trabalhos intermitentes, “pejotização”, “uberização”, “walmartização”, dentre diversas outras formas de trabalho em todo global que tem levado a precarização do trabalho e a efeitos psicológicos nocivos.
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